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Beata Alexandrina, um tesouro a descobrir
Esboço da Homilia proferida na solene concelebração*
(22 de Outubro de 2005)
D. JorGe FerreirA DA CoStA ortiGA
Arcebispo Primaz
1. O mundo moderno, particularmente na linguagem da juventude, é 
caracterizado por um certo mimetismo: «fazer o que os outros fazem», «viver 
como os outros vivem»…
Este caminho de imitação acontece no plano da vulgaridade e em sentido 
negativo. Faltam referências positivas e sublimes capazes de atrair e motivar. 
A Beata Alexandrina proporciona esta diferença. E muito, porque viveu da 
Eucaristia.
Vir a Balasar para encerrar o Ano Eucarístico é para a Arquidiocese uma 
oportunidade de verificar como é possível viver da Eucaristia. A Beata Alexan-
drina, no plano espiritual, como no próprio plano físico, viveu da Eucaristia, 
nela encontrando a serenidade e a força para cumprir a vocação de discípula 
do Senhor.
2. Depois da beatificação, Alexandrina deixou de ser a «Santinha de Bala-
sar» para se tornar pertença da Igreja. A Arquidiocese de Braga tem um especial 
dever de a imitar e a dar a conhecer.
Ninguém ignora a profundidade mística dos seus escritos. Essa profun-
didade e o seu próprio carácter místico, expressos na linguagem que lhe era 
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acessível como mulher do povo, necessitam de tratamento crítico para uma 
compreensão o mais possível exacta da essência dos seus conteúdos e mensa-
gem. Há neles um tesouro que urge descobrir.
Este Simpósio significou a vontade de o fazermos, iniciando ou continu-
ando a tarefa de perscrutar as «maravilhas» que Deus realizou nesta sua serva 
e o que por ela quis dizer às pessoas deste tempo. Tratou-se dum «preâmbulo» 
ou dum «prefácio». Teremos de continuar, concretizando, no mais curto espaço 
de tempo possível, uma edição crítica dos escritos da Beata Alexandrina.
3. A situação geral das coisas na actualidade exige que a Arquidiocese 
testemunhe a sua gratidão:
– À Paróquia que «gerou» para a Igreja uma Santa e que tem preservado 
a sua herança espiritual com amor verdadeiro, de que é testemunho o modo 
como preparou e viveu, em alegre corresponsabilidade, esta efeméride;
– Ao Padre Francisco, pela perspicácia em preservar a mensagem da Beata 
Alexandrina, com todo o património que lhe é inerente, o qual, nomeadamen-
te no plano espiritual, tem vindo a legar, na convicção de que se trata dum 
património paroquial a ser colocado ao serviço da Igreja diocesana e mesmo 
universal;
– Ao Padre Granja que se identificou com a mesma causa e que já conse-
guiu imprimir à comunidade paroquial de Balasar uma dinâmica renovada, 
tornando-a centro de reconciliação e adoração;
– À Junta de Freguesia e à Câmara Municipal da Póvoa de Varzim que, 
reconhecendo a importância do que se vem passando em Balasar, têm pro-
porcionado as condições para as incidências do movimento religioso na vida 
quotidiana da Freguesia e para a celebração dos momentos mais solenes;
– À Faculdade de Teologia que quis assumir o encargo de proceder ao estu-
do crítico do tesouro dos escritos da Beata Alexandrina, com a preocupação de 
o tornar inteligível e credível, e, ao mesmo tempo, de o traduzir em linguagem 
acessível a todos.
4. Hoje formulo um desejo. Se no dia do funeral escassearam as rosas, ao 
celebrarmos os cinquenta anos da morte de Alexandrina gostaria de colocar 
junto da sua sepultura uma rosa por cada comunidade paroquial, por cada 
sacerdote diocesano ou religioso, por cada religiosa e por cada cristão empe-
nhados na Igreja.
Esta rosa seria sinal do «salto» – não já da janela, como Alexandrina – mas 
da qualidade de vida evangélica que deve encontrar a sua expressão nas Euca-
ristias e o seu testemunho na vida do dia a dia. 
Em Roma, encerra-se o Sínodo e o Ano Eucarístico com canonizações. 
Como Arquidiocese, queremos viver da Eucaristia e viver para a Igreja com 
uma vida de santidade.
